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RESUMO 

O propósito do artigo é discutir as formas 
de organização da mão-de -ob ra imp le ­
mentadas em duas fazendas localizadas em 
Araraquara e São Carlos, Oeste Paulista, no 
período da transição da escravidão ao tra­
balho livre. Através do exame dos livros de 
administração das fazendas abrangendo os 
anos entre 1877 e 1888, foi possível analisar 
os diferentes arranjos de trabalho combi ­
nados entre escravos, libertos e nacionais, 
num m o m e n t o em que os fazendeiros em 
outras regiões já haviam utilizado o recurso 
da imigração européia, através dos regime 
de parceira, locação de serviços e colonato. 

Palavras -chave: café, fazendas, transição, 

escravidão, trabalho livre. 

ABSTRACT 

This paper discusses the forms of labour 
organisation dur ing the transition from 
slavery to free labour in two co fee plan-
tat ions located in Araraquara and São 
Carlos, in the west of São Paulo. Primary 
sources i nc lud ing diaries and accoun t 
books reveal a particular combination of 
l a b o u r a r r a n g e m e n t s ag reed b e t w e e n 
coffee planters and workers, which inclu-
ded slaves, freedmen and native Brazilians, 
at a time when patterns of labour relations 
in other regions were changing to incor-
porate immigrant labour based on share-
cropping, locação de serviços and colonato. 

Key w o r d s : coffee, plantations, transition, 

slavery, free labour. 

Introdução 

E x i s t e m v á r i o s e s tudos i m p o r t a n t e s sobre a o r g a n i z a ç ã o da m ã o - d e -

o b r a nas fazendas cafeeiras q u e s e loca l i zavam e m r e g i õ e s d o O e s t e 

Paulista. G r a n d e p a r t e destes e s tudos p r iv i l eg ia as p r i m e i r a s r eg iões 

paul is tas , c o m o R i o C l a r o e C a m p i n a s , q u e s e t r a n s f o r m a r a m e m 

cafeicul toras a pa r t i r dos m e a d o s d o s écu lo X I X . 1 O u t r a s r eg iões q u e 

1 Sobre a organização da m ã o - d e - o b r a em fazendas cafeeiras no Oes te Paulista a par ­

tir dos meados do século X I X , ver: Bassanezi, Mar ia Silvia. Fazenda Santa Gertrudes. 
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f o r a m se t r a n s f o r m a n d o e i n c o r p o r a n d o ao processo da e x p a n s ã o cafeei-

ra, a l a r g a n d o as f ronte i ras q u e avançavam para o i n t e r i o r da Prov ínc ia , 

f i ca ram m a r g i n a l i z a d a s nesses e s tudos : é o caso da r e g i ã o a r a r aqua rense , 

s i tuada n o i n t e r i o r d o O e s t e Paul is ta . Anál ises q u e p r o c u r a r a m t razer 

pa ra ó c e n t r o das discussões o co t i d i ano do t raba lho em fazendas cafeeiras 

n o i n t e r i o r d o O e s t e Paulista a inda são escassas. 2 

O p r o c e s s o l e n t o e g r adua l de a b o l i ç ã o da esc rav idão e a t rans ição 

pa ra o t r a b a l h o l ivre f o r a m t emas b a s t a n t e a b o r d a d o s na h i s to r iogra f ia , 

m a s a inda e x i s t e m lacunas e p r o b l e m a s . A t rans ição para o t r aba lho 

l ivre n ã o a c o n t e c e u d e m o d o l inea r n e m d e m o d o s e m e l h a n t e n o País 

c o m o um t o d o . As pol í t icas i m p l e m e n t a d a s para a a b o l i ç ã o g r a d u a l e 

pa ra a t r a n s f o r m a ç ã o das re lações de t r a b a l h o n ã o p r o d u z i r a m os m e s -

Uma abordagem quantitativa das relações de trabalho em uma propriedade rural paulista, 

1 8 8 9 - 1 9 3 0 . R i o Claro, 1973.Tese de D o u t o r a d o , FFCL. D e a n , War ren . Rio Claro: 

um sistema brasileiro de grande lavoura, 1820-1920 .Rio de Janei ro: Paz e Terra, 1977. 

Wit ter , Sebastião. Ibicaba. Uma experiência pioneira. 2ª edição, São Paulo :Arquivo do 

Estado. Lamounie r , Mar ia Lúcia. Da Escravidão ao Trabalho Livre. Campinas : Papirus, 

1986. 

2 A fazenda Cambuhy , situada na região de Araraquara, foi objeto de duas pesquisas 

p o r ter sido a ma io r un idade cafeeira do País. Casalecchi, dent re outras coisas, 

fornece impor tan tes informações no q u e diz respeito ao t ipo de m ã o - d e - o b r a e n ­

gajada neste e n o r m e c o m p l e x o cafeeiro. Já a análise de Little sobre a mesma fazenda 

enfoca p r inc ipa lmen te a vida social e pol í t ica do seu propr ie tár io , N h ô n h ô M a g a ­

lhães. Em relação à organização da m ã o - d e - o b r a , suas análises não avançam mui to . 

Mart ins resgatou a história do cot idiano do trabalho nas fazendas de café, t a m b é m 

na região araraquarense através de relatos de m e m ó r i a dos descendentes italianos. 

R e v e l o u uma rica história do trabalho q u e não encon t ramos c o m u m e n t e nos es­

tudos disponíveis. Na região de São Car los , p r ó x i m a de Araraquara, a Fazenda do 

Pinhal foi examinada p o r Gord inho . Essa fazenda per tenceu a um impor t an t e p o ­

lítico, o C o n d e do Pinhal ; o enfoque da análise gira em t o r n o da vida familiar e do 

impor tan te papel da Condessa para m a n t e r a g rande unidade cafeeira. Maluf, atra­

vés de diários de memór ia s deixados p o r duas esposas de cafeicultores do in ter ior 

do Oes te Paulista, faz u m a análise complexa do universo das fazendas, da d e p e n ­

dência da empresa agrícola para c o m a domést ica . Casalecchi, José En io . Da Com­

panhia Industrial Agrícola e Pastoril d'Oeste de São Paulo à Cambuhy Coffe and Cotton 

Estates: 1912-1933: contribuição ao estudo da presença inglesa na estrutura agrária do 

Estado dc São Paulo. Araraquara, 1973. Tese de D o u t o r a d o , F C L . U n e s p . Little, George 

F.G. Fazenda Cambuhy: a case history of social and economic development in the interior of 

São Paulo, Brazil. Universi ty of Florida, 1960. P h D Dissertat ion. Mar t ins , R e g i n a H. 

As Imagens dc Família. Elementos de um repertório cultural sobre família entre descendentes 

de italianos. Araraquara, 1996. Dissertação de Mestrado, F C L , U n e s p . Gord inho , M a r ­

garida C. A Casa do Pinhal. São Paulo, s.ed., 1985. Maluf, Mar ina . Ruídos da Memó­

ria. São Paulo: Siciliano, 1995. 
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mos e fe i t o s em t o d o s os lugares . Em cada p rov ínc ia , r e g i ã o ou m u n i -

cípio, o p rocesso de t rans ição man i f e s tou caracter ís t icas específicas e 

r i t m o s p r ó p r i o s , d e a c o r d o c o m suas necess idades , c o n d i ç õ e s e c o n ô -

micas e socia is . 3 

M e s m o em São Pau lo , a t r ans i ção n ã o se man i fe s tou da m e s m a fo r ­

ma nas diversas r eg iões . No Vale do Paraíba Paulista, a m ã o - d e - o b r a 

e s c r a v a foi significativa a té o final da esc rav idão e, d e v i d o à cr ise da 

p r o d u ç ã o cafeeira na reg ião , n ã o se t o r n o u o d e s t i n o d o s mi lha re s de 

i m i g r a n t e s q u e c h e g a r a m e m São P a u l o a p a r t i r d e m e a d o s d a década 

de 1880 . ( M o l i n a r i , 1 9 7 5 : 1 8 7 - 2 1 5 ) As novas áreas de e x p a n s ã o cafeeira, 

m e s m o p o s s u i n d o u m p lan te i r e l a t i v a m e n t e g r a n d e d e escravos, a t ra í -

r a m u m g r a n d e n ú m e r o d e t r a b a l h a d o r e s nac iona i s . D e a c o r d o c o m 

Vio t t i , p r o p r i e t á r i o s d i spos tos a invest i r no café d e s l o c a r a m - s e c o m sua 

escravaria para as e m e r g e n t e s f ronte i ras de café paul is tas . Essa c o n t í n u a 

e x p a n s ã o atraía t a m b é m a m ã o - d e - o b r a l ivre de ou t ra s r e g i õ e s , i m p u l ­

s i o n a n d o o p r o c e s s o m i g r a t ó r i o . (Vio t t i , 1966 :60) A m i g r a ç ã o p r o p o r ­

c i o n o u u m fa tor c o n s t a n t e d e c r e s c i m e n t o das fazendas , mas , c o m o 

o b s e r v a D e a n , é s u r p r e e n d e n t e q u e t e n h a r e c e b i d o tão p o u c a a t e n ç ã o 

p o r p a r t e dos es tud iosos . ( D e a n , 1 9 7 7 : 1 1 9 ) 

Es te t e x t o c o m p a r a a o r g a n i z a ç ã o da m ã o - d e - o b r a em duas fazenda 

cafeeiras no i n t e r i o r do O e s t e Paul is ta , local izadas em São Car los e 

Ara raqua ra . P r i v i l e g i a n d o os a n o s de 1 8 7 7 a 1 8 8 8 , e x a m i n a m o s a o r ­

gan i zação da m ã o - d e - o b r a , o c o t i d i a n o nas frentes de p r o d u ç ã o e os 

a r ran jos con t r a tua i s de t r aba lho . A n a l i s a m o s dois m a n u s c r i t o s referentes 

à Fazenda Q u i l o m b o , d e n o m i n a d o s Livro Conta Corrente, 1877-1878 e 

Livro Inventário, 1877, a m b o s c o n s t a n t e s do A r q u i v o de H i s t ó r i a C o n ­

t e m p o r â n e a de São C a r l o s . O o u t r o m a n u s c r i t o , Livro de Administração 

de Fazenda, 1883-1888, refere-se à f azenda do D r . J o a q u i m A n t o n i o de 

C a r v a l h o , e cons t a d o A r q u i v o P ú b l i c o H i s t ó r i c o Prof . R o d o l p h o 

Telaroll i em A r a r a q u a r a . A d o c u m e n t a ç ã o inéd i t a anal isada r e v e l o u - n o s 

as d i fe ren tes fo rmas de re lações de t r a b a l h o q u e i a m se c o n s t i t u i n d o 

em diversas c o m b i n a ç õ e s ex ig idas pelas i n ú m e r a s tarefas da e m p r e s a 

2 Castro, H e b e de Mat tos . Ao Sul da História: Lavradores pobres na crise do trabalho 

escravo. São Paulo: Brasiliense, 1987, p. 2 9 - 8 3 . Lanna, Ana Lúcia. A Transformação do 

Trabalho. 2ª edição, Campinas : U n i c a m p , 1989.Eisenberg , Peter. Homens Esquecidos. 

Campinas : U n i c a m p , 1989. Fragoso. O I m p é r i o Escravista e a Repúb l i ca dos Plan­

tadores na E c o n o m i a Brasileira no Século X I X : mais que u m a plantation escravista 

expor tadora . In Linhares, Mar ia Y. (org). História Geral do Brasil. 6" edição, R i o de 

Janeiro: Campus , 1990, pp .145 -233 . 
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cafeeira. A t ravés da análise do c o t i d i a n o dos t r a b a l h a d o r e s enga jados 

nas fazendas foi possível obse rva r os c ó d i g o s invisíveis, as re lações e s ­

trei tas , as necess idades básicas e d iversos p o r m e n o r e s q u e c o m p u n h a m 

o c e n á r i o n o s bas t idores dos cafezais. 4 

Quilombo: uma fazenda em São Carlos 

As duas fazendas cafeeiras, o b j e t o de nossas análise, s i t uavam-se no 

i n t e r i o r do O e s t e Paulista na r eg i ão de São Car los e Ara raqua ra . A 

f a z e n d a l o c a l i z a d a e m S ã o C a r l o s , n o O e s t e Pau l i s t a , c h a m a v a - s e 

Q u i l o m b o , e p e r t e n c e u a o C o n s e l h e i r o D r . A n t ô n i o M o r e i r a d e B a r -

r o s , u m f azende i ro de p re s t í g io p o l í t i c o e e c o n ô m i c o na reg ião . Através 

da p r i n c i p a l fon te analisada o Livro Inventário,datado de 1 8 7 7 p o d e m o s 

p e r c e b e r q u e s e t ratava d e u m a g r a n d e u n i d a d e cafeeira. 5 D e a c o r d o 

c o m o Livro Inventário, q u e r e l ac iona os b e n s e as benfe i to r i a s da f azen ­

das, a p r o p r i e d a d e possuía 5 0 0 a lque i res de terras cul t iváveis e 2 4 7 mi l 

pés de café p r o d u t i v o s . H a v i a a inda m á q u i n a s de benef i c i a r café, d e s -

p o l p a d o r e s d e g rãos , t a n q u e s para l a v a g e m d o café, e n g e n h o d e cana , 

roda d ' á g u a , assim c o m o oficinas de m a r c e n a r i a , oficinas de forjas, o n d e 

e r a m feitos u tens í l ios e i n ú m e r a s f e r r a m e n t a s para t o d o t i p o de n e c e s ­

s idades , es t rebar ias , e ou t ra s ben fe i t o r i a s tais c o m o senzalas, t e r re i ros de 

t i jolos para a s e c a g e m do café já l avado , m u r o s , pas tos e valas para evi tar 

as t emíve i s e indesejáveis q u e i m a d a s . 

As senzalas e r a m avaliadas em 6 : 6 0 0 $ 0 0 0 e p e r d i a m em va lo r apenas 

para as inovadoras m á q u i n a s de benef ic iar café, avaliadas em 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 6 

N a q u e l a é p o c a , n e m t o d o s o s f azende i ros d o O e s t e Paulis ta p o s s u í a m 

esses e q u i p a m e n t o s e benfe i to r ias c o m o t a n q u e s para l a v a g e m do café, 

t e r r e i ros para s e c a g e m fei to de t i jolos ou m á q u i n a s de b e n e f i c i a m e n t o 

de g r ã o s . Veja-se, em Ruídos da Memória, o d e p o i m e n t o de Brazilia, 

cu jo pai e m a r i d o t a m b é m e r a m cafe icul tores n o f i n a l d o sécu lo X I X : 

"O café era só descascado d e p o i s de s e c c o ; d i z i am b e n e f i c i a d o . Papai 

era m u i t o conse rvador , e o d e s p o l p a d o r era cousa nova n ' aque l l e t e m p o . " 

4 Este tex to const i tui par te da discussão feita no capítulo III de nosa dissertação de 

mes t rado inti tulada. Criadores, Fazendeiros, Terra e Mão-de-Obra na Transição da Escravi­

dão ao Trabalho Livre:Araraquara e São Carlos, 1830- 1888, defendida no Programa de 

P ó s - G r a d u a ç ã o em E c o n o m i a , Unesp , em 2000 . A pesquisa foi f inanciada pela 

FAPESP. 

5 Livro Inventário, 1877, manuscr i to . A H C . 

6 Livro Inventário, 1877, manuscr i to . A H C . 
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(Maluf, 1 9 9 5 : 2 6 4 ) F lor iza , esposa de cafe icul tor , t a m b é m relata as dif i-

culdades pela falta de b e n e f i c i a m e n t o s na p r o p r i e d a d e : 

" N ã o t í n h a m o s m o e n d a n e m lavadores . O s cafés e r a m levados à 

m ã o para u m c o x o d e m a d e i r a c o l o c a d o n a be i ra d o r e g o d ' água . 

D a q u e l e c o x o e r a m re t i rados p o r m e i o d e p e n e i r a s grossas d e a r a m e , 

pos tos e m jacás d e t aquara e t r a n s p o r t a d o s e m p e q u e n o s c a r r i n h o s 

p u x a d o s à m ã o . Os te r re i ros e r a m de t e r ra socada , e q u a n d o chov ia 

dias s egu idos os cafés e m b o l o r a v a m f i cando p r e j u d i c a d o s na q u a l i ­

dade . S o b c h u v a s to r renc ia i s o s g rãos m u i t a s vezes e r a m ar ras tados 

para d e n t r o d o r e g o d ' água , d a n d o g r a n d e t r a b a l h o para salvá- los ." 

(Maluf, 1 9 9 5 : 2 6 5 ) 

O fazende i ro A n t o n i o M o r e i r a de B a r r o s possuía um p l an t e i de 121 

escravos e escravas na F a z e n d a Q u i l o m b o . Na d o c u m e n t a ç ã o a p a r e c e m 

re lac ionados p o r n o m e e separados p o r sexo . O va lo r dos escravos a l ­

cançava o m o n t a n t e de 1 7 1 : 2 0 0 $ 0 0 0 . Esses h o m e n s e m u l h e r e s val iam 

mais q u e as te r ras cul t iváveis avaliadas em 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , mais q u e os 

2 4 7 mil pés de cafés avaliados em 5 3 : 7 0 0 $ 0 0 0 e mais q u e as benfe i tor ias , 

a m á q u i n a de bene f i c i a r café e as o f ic inas . 7 

De a c o r d o c o m a avaliação feita, o s p r e ç o s dos escravos e r a m b e m 

supe r io r e s aos das escravas. I n d i v i d u a l m e n t e , os escravos a l cançavam 

p reços q u e v a r i a v a m de 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 a 1 :200$000 . Os p r e ç o s das escravas 

var iavam e n t r e 1 :400$000 a 5 0 $ 0 0 0 D e n t r e as 52 escravas, havia 23 q u e 

p o s s u í a m va lo r a c i m a de 1 :000$000 . O p r e ç o dos escravos variava de 

2 : 5 0 0 0 $ 0 0 0 a 1 0 0 $ 0 0 0 . D e n t r e 69 escravos, 18 f o r a m aval iados a c i m a 

de 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 . A p e n a s q u a t r o escravos a t i n g i r a m o va lor m í n i m o , e r a m 

e l e s : M a r i a n o , A l e x a n d r i n o , V e n t u r a e José O u v i r e s . E três escravas 

fo ram avaliadas p o r 5 0 $ 0 0 0 : M a r i a R i t a , Libera ta e G a b r i e l i n h a . A p e ­

nas o escravo J o ã o z i n h o valia 2 : 5 0 0 0 $ 0 0 0 e Lu iz M a r c i n e i r o 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 . 

A l g u m a s c o l h e d o r a s , c o m o a escrava A r t i n a a l c a n ç a v a m o va lo r de 

1 :200$000 . Esses va lores são b e m di ferentes d o s p r e ç o s m é d i o s e n t r e 

se iscentos réis a d u z e n t o s e o i t e n t a mi l réis a l cançados em P e r n a m b u c o 

e n o Vale d o Para íba n o m e s m o p e r í o d o , e m 1877 . 8 

7 Dados retirados do Livro Inventário, 1877, manuscr i to . A H C . 
8 Em Pernambuco , logo após a ext inção do tráfico t ransoceânico, um escravo era 

vendido por 1:200$000, c o n t u d o seu p reço real era de $653 Em 1870, vendia-se 
p o r 1:400$000 e seu preço real era de S848. Percebe-se um a u m e n t o expressivo dos 
preços desses cativos no per íodo devido ao a u m e n t o da procura , p r inc ipa lmente 
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O D r . Ba r ros possuía um plante l significativo de b raços escravos n u m 

p e r í o d o em q u e se intensificava a escassez de ca t ivos , e l e v a n d o o p r e ç o 

no O e s t e Paul is ta m u i t o mais do q u e no N o r d e s t e , a " n o v a costa afr i­

c a n a " , c o m o p o d e m o s o b s e r v a r nos d a d o s f o r n e c i d o s p e l o m a n u s c r i t o . 

No q u e s e refere à f azenda Q u i l o m b o , t i v e m o s acesso t a m b é m ao 

Livro de Conta Corrente para os a n o s de 1877 e 1 8 7 8 . De a c o r d o c o m 

este d o c u m e n t o , a l é m dos escravos , d e z o i t o t r a b a l h a d o r e s livres c o m ­

p l e t a v a m a m ã o - d e - o b r a . V i n h a m classificados c o m o " c o l h e d o r e s d e 

café" . E r a m p o s s i v e l m e n t e nac iona i s l ivres c o m o s e p o d e obse rva r p e ­

los n o m e s : B e n e d i t o H i l á r i o , J o a q u i m I g n á c i o , J o ã o R o d r i g u e s d a Si l ­

va, Sa lvado r J o s é A n t ô n i o d a Silva, T h e o d o r o , H i l á r i o A n t u n e s , A n n a 

M a r i a , J o ã o G u e d e s e B e n e d i t o Alves dos S a n t o s . 9 

No Livro de Couta Corrente e s t ão a n o t a d o s a p r o d u t i v i d a d e dos 

c o l h e d o r e s , o c o n s u m o de p r o d u t o s no a r m a z é m da f azenda e os a d i a n ­

t a m e n t o s fei tos e m d i n h e i r o . A s a n o t a ç õ e s d o m a n u s c r i t o r eve lam a l ­

g u n s a spec to s in te ressan tes da d i n â m i c a d a s re lações c o m os t r aba lha ­

dores l ivres na f azenda . C a d a t r a b a l h a d o r t inha sua folha i nd iv idua l , em 

q u e e r a m reg i s t r ados a q u a n t i d a d e de grãos c o l h i d o s e o va lo r r e c e b i d o 

p e l o a l q u e i r e c o l h i d o . P o r e x e m p l o : 

1877 - Benedito Hilário - Colhedor de café 

Débito Crédito 

Abril 24 e 3/4 que colheu a 500 12$375 
27 um capado l$l00 
27 dinheiro que pediu 1$000 

O s t r a b a l h a d o r e s p o s s u í a m u m r i t m o p r ó p r i o nas frentes d e c o l h e i ­

ta; ao v e r i f i c a r m o s a q u a n t i d a d e de grãos c o l h i d o s , p e r c e b e m o s q u e 

cada u m m a n t i n h a u m a m é d i a d i fe renc iada . Ass im s e n d o , a p r o d u t i v i d a ­

de d e t e r m i n a v a o g a n h o . N e s s e p e r í o d o específ ico da co lhe i t a de g rãos , 

p o r par te dos fazendeiros paulistas, que não t inham outra alternativa a não ser o 

m e r c a d o i n t e r n o de cativos. Em 1877, o preço em P e r n a m b u c o caíra bastante, o 

escravo era vendido p o r $644 e seu p reço era de $280. Eisenberg, Peter. Moderniza­

ção sem Mudança: A indústria açucareira em Pernambuco, 1840-1910. R i o de Janeiro: 

Paz e Terra, 1977, p. 175. Stein observou o aumen t o e a queda de preços dos cativos 

para o m e s m o p e r í o d o em Vassouras, no Vale do Paraíba: em 1877 valiam 1:950$000, 

em 1887 valiam 850$000. Stein. Stanley. Grandeza e Decadência do Café no Vale do 

Paraíba. São Paulo: Brasiliense, s.d. p. 2 7 3 . 

9 Dados retirados do Livro dc Conta corrente, 1811-1878, manuscr i to . A H C . 
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em 1877, o f a z e n d e i r o e s t i p u l o u q u e pagar ia $ 5 0 0 réis p o r a lque i re , 

pois essa q u a n t i a apa rece r e g u l a r m e n t e nas folhas de p a g a m e n t o . Na 

Q u i l o m b o , a c o l h e i t a in ic iava-se no o u t o n o , m ê s de abr i l e t e r m i n a v a 

n o i nve rno , e m j u l h o . P o u c o s c o l h e d o r e s c o n t i n u a v a m a té agos to . P o r -

t a n t o , p o d e m o s p e r c e b e r q u e era u m a m ã o - d e - o b r a t e m p o r á r i a e s a z o ­

nal, a r r e g i m e n t a d a n o m e r c a d o d e t r a b a l h o n o m o m e n t o específ ico d e 

d e co lhe i ta . N a F a z e n d a Q u i l o m b o pagava-se u m a q u a n t i a d e $ 3 0 0 a $ 5 0 0 

ré is p o r a lque i re de café c o l h i d o . N u m a terça feira, dia 24 de abr i l de 

1 8 7 7 , B e n e d i t o H i l á r i o e J o a q u i m Ignác io , c o l h e d o r e s de café da F a -

z e n d a Q u i l o m b o , g a n h a r a m $ 5 0 0 réis p o r a lque i r e d e café c o l h i d o . 1 0 

A co lhe i t a de café na fazenda Q u i l o m b o era feita n ã o apenas p o r 

t r aba lhadores l ivres, mas t a m b é m p o r escravos. O s escravos , aliás, c o n s -

i tu í am o m a i o r n ú m e r o de t r aba lhado re s enga jados nessa tarefa. D i ­

f e r e n t e m e n t e dos t r aba lhado re s l ivres, para os qua is e r a m a n o t a d o s a 

q u a n t i d a d e de a lque i res de café e o va lor r e c e b i d o , a q u a n t i d a d e de 

grãos c o l h i d o s pe los escravos n ã o era a n o t a d a . A n o t a v a - s e apenas os 

valores p a g o s re feren tes à c o l h e i t a . V e j a m o s o s e g u i n t e e x e m p l o : 

Julho - colheita por escravos 

Gonsalo 1$400 Luiza $600 
Caetano $720 Ritinha 1$400 
Maria 1$700 André $600 
Desidério $300 João surdo 1$400 
Nicolau $300 Simplício 1$280 
Rafael Velho 1$400 Gonsalo 5$000 
André 7$500 Ignácio 3$000 

S u c e d e m - s e essas a n o t a ç õ e s em várias pág inas . Ao q u e t u d o ind ica , a 

quan t i a a n o t a d a r e fe ren te à co lhe i t a dos escravos era r e c e b i d a c o m o 

grat i f icação p o r co lhe i t a s extras . Esse p o n t o é i m p o r t a n t e , po i s ind ica a 

poss ib i l idade de o s escravos e s t a r e m g a n h a n d o seu p r ó p r i o p e c ú l i o . 

N a q u e l a é p o c a , a Le i de 1 8 7 1 , em v igor , p e r m i t i a aos escravos r e u n i r 

suas e c o n o m i a s c o m g a n h o s sob f o r m a d e h e r a n ç a s , p r e s e n t e s o u l ega ­

dos , assim c o m o e c o n o m i a s pessoais amea lhadas c o m o c o n s e n t i m e n t o 

d o seu d o n o , p r o v e n i e n t e s o u n ã o d e seu t r a b a l h o o u d e e c o n o m i a s . 

A l é m de p e r m i t i r aos escravos j u n t a r p e c ú l i o , a lei t a m b é m p e r m i t i a 

q u e o escravo usasse esse p e c ú l i o para c o m p r a r a p r ó p r i a l i b e r d a d e . 1 1 

1 0 Ib idem. 

11 Sobre essa lei veja-se Gebara, Ademir . O Mercado de Trabalho Livre no Brasil São 
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A o s escravos da fazenda do D r . Ba r ros era p e r m i t i d o a c u m u l a r p e c ú l i o s 

a t ravés de grat i f icações sob re co lhe i tas extras de café ou p e l o p l a n t i o e 

c o l h e i t a de m i l h o e feijão. l is tes m a n u s c r i t o s r eve lam q u e ex i s t i am b r e ­

chas no s is tema escravista, as quais p e r m i t i a m aos escravos f o r m a r e m 

u m a e c o n o m i a p r ó p r i a , p r o d u z i n d o e n e g o c i a n d o seus p r o d u t o s e c o m ­

p r a n d o m e r c a d o r i a s pa ra suas necess idades . 

O s escravos G o n s a l o , R a f a e l Velho , Ritinha, Artina e a lguns p o u c o s 

o u t r o s s a p a r e c e m em todas as listas. Parece n ã o haver m u i t a ro ta t iv idade 

e n t r e o s escravos q u e g a n h a v a m p e c ú l i o c o m co lhe i t as extras . Esse fa to 

p o d e i n d i c a r q u e ta lvez o fazendeiro est ipulasse e n t r e seu p lan te i de 

121 escravos, quais p o d e r i a m g a n h a r c o m as co lhe i t a s . P o r e x e m p l o , a 

escrava E s p e r a n ç a era c o l h e d o r a de café, ganhava c o m co lhe i tas ext ras , 

possu ía folha de d é b i t o e c r éd i t o , e valia 1 : 4 0 0 $ 0 0 0 , o m a i o r p r e ç o 

a l c a n ç a d o e n t r e as escravas. N ã o s a b e m o s os c r i t é r i o s q u e l evavam o 

f a z e n d e i r o a e s c o l h e r a l g u n s escravos para s e r e m p r iv i l eg iados c o m g r a ­

t i f icações dadas p o r c o l h e i t a ex t ra ; talvez se baseasse na p r o d u t i v i d a d e 

d o seu t r aba lho . A g ra t i f i cação p o r p r o d u ç ã o seria u m i n c e n t i v o a o 

escravo, e , ao m e s m o t e m p o , u m a f o r m a de d i sc ip l iná - lo e t o r n á - l o 

ma i s e f ic ien te . C o n t r o l e , d isc ip l ina , v ig i lânc ia e fo rmas de i n c e n t i v o 

pa ra m a i o r p r o d u t i v i d a d e p o d e m ser o s m o t i v o s q u e l evaram o c o n s e ­

l h e i r o D r . B a r r o s a r e m u n e r a r seus escravos na co lhe i t a do café. 

O s escravos d a F a z e n d a Q u i l o m b o t a m b é m pos su í am folhas d e d é b i t o 

e c r é d i t o c o m o os t r a b a l h a d o r e s livres, os c o l h e d o r e s de café. Ve jamos 

o caso d o escravo B e n e d i t o , q u e d e n t r e o u t r o s , c o n s e g u i a a c u m u l a r p e ­

cú l ios e a d i a n t a m e n t o s em d i n h e i r o . As a n o t a ç õ e s e r a m feitas da s e ­

g u i n t e f o r m a : 

O escravo Benedito Débito Crédito 

1877 saldo débito 2$860 
por gratificação $860 
por gratificação 1S000 
por gratificação 1$000 

O f a z e n d e i r o t a m b é m p e r m i t i a aos escravos comerc i a l i za r g ê n e r o s 

a l i m e n t í c i o s p o r eles p r o d u z i d o s . O escravo Luís C a e t a n o c o n s e g u i u 

u m p e c ú l i o r e l a t i v a m e n t e substancia l , 9 7 $ 0 0 0 . P r i m e i r a m e n t e c o m o 

Paulo: Brasiliense, 1986, pp . 5 1 - 2 . Sobre as normas da lei de 1871 referentes à 

possibilidade do escravo c o m p r a r sua alforria c o m pecúl io , ver M e n d o n ç a , J . M . N . 

Entre a Mão e os Anéis: A lei dos sexagenários e os caminhos da abolição no Brasil. C a m ­

pinas: U n i c a m p , 1999, capí tu lo III, A lei e a escravidão - O preço da l iberdade. 
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m i l h o e d e p o i s c o m o feijão. Esse t i p o de d o c u m e n t a ç ã o n ã o a p a r e c e 

c o m u m e n t e na h i s tor iograf ia — escravos p e r t e n c e n t e s ao u n i v e r s o rura l 

c o n s e g u i n d o r e u n i r p e c ú l i o c o m t r aba lhos r e t i r ados d a p r o d u ç ã o d e 

a l i m e n t o s . U m a das folhas d e escravos mais p r e e n c h i d a s c o m t r a b a ­

lhos ext ras c o m co lhe i t as de café, m i l h o e feijão foi a do escravo J o ã o 

R a i m u n d o q u e c o n s e g u i u u m c r é d i t o d e 1 1 3 $ 9 0 0 . J o ã o R a i m u n d o 

devia 4 8 $ 4 6 0 e possu ía n u m sa ldo pos i t ivo d e 6 5 $ 5 4 0 . O caso d o e s ­

cravo M a n o e l C o s i n h e i r o é p a r e c i d o . E le t a m b é m co lh ia e v e n d i a m i ­

lho e feijão. Em j u l h o de 1 8 7 8 possuía um saldo pos i t ivo de 5 $ 3 2 0 . O 

escravo Gonsa lo , e m j u n h o d e 1878 ,possu ía u m saldo posi t ivo d e 14$320 . 

O escravo G u i l h e r m e , e m j u n h o d e 1 8 7 8 , c o l h e u 6 0 0 li tros d e feijão e 

g a n h o u 4 8 $ 0 0 0 . A escrava Luiza t i nha um saldo pos i t ivo de 1 $ 3 4 0 

c o l h e n d o fe i jão . 1 2 

As despesas feitas no a r m a z é m são in te ressan tes para e x a m i n a r o 

c o n s u m o dos e m p r e g a d o s e verif icar s e hav ia u m a re lação de d e p e n ­

d ê n c i a para c o m o f azende i ro . O a r m a z é m n a Q u i l o m b o , c o m o e m 

ou t ra s fazendas , significava l uc ro para o p r o p r i e t á r i o , c o m o t a m b é m 

evitava a m o b i l i d a d e dos t r aba lhadores para fora da u n i d a d e p r o d u t i v a 

e m busca d e a r t igos d e p r i m e i r a necess idade . A l g u n s c o l h e d o r e s l ivres 

c o m p r a v a m a l i m e n t o s d o a r m a z é m d a F a z e n d a Q u i l o m b o , c o m o 

t o u c i n h o , c a r n e seca, a r roz , r apadura , sal, açúcar , café, f u m o . Este i ra , 

t ec idos , t igelas, ta lheres , m a c h a d o s e r a m a lguns d o s p r o d u t o s q u e o 

a r m a z é m t a m b é m ofe rec ia . J o ã o R o d r i g u e s d a Silva, c o l h e d o r d e café, 

em j u n h o de 1 8 7 7 , a d q u i r i u no a r m a z é m 20 l i t ros de a r roz , 4 qu i los de 

t o u c i n h o , 1 qu i lo de c a r n e seca, 5 l i t ros de sal, e r apaduras , d e n t r e 

ou t ras co i sas . 1 3 Pela q u a n t i d a d e c o m p r a d a de g ê n e r o s bás icos para a 

dieta a l imenta r , p o d e - s e c o n c l u i r q u e o c o l h e d o r de café d e p e n d i a d i r e ­

t a m e n t e do f azende i ro para sup r i r o m í n i m o de sua subs is tência . 

O s escravos T i b u r c i o , R o m ã o e Luis C a e t a n o des f ru tavam d e a lguns 

pr iv i lég ios , po i s p o s s u í a m con t a s no a r m a z é m da F a z e n d a . Es te fa to é 

bas tante in t e re s san te e n o s i n s t i gou a p e n s a r nas re lações sociais , n o s 

laços d e d e p e n d ê n c i a . Ir fazer c o m p r a s n o a r m a z é m significava t e r a 

l ibe rdade d e e s c o l h e r o q u e possuir , d e e c o n o m i a p r ó p r i a , o u p o r p r o ­

d u ç ã o p r ó p r i a , l i be rdade essa n o r m a l m e n t e c o n f e r i d a aos h o m e n s l i -

v i es. As n o r m a s do ca t ive i ro da Q u i l o m b o , ao q u e t u d o ind ica , n ã o se 

enquadram q u a n d o a q u e s t ã o diz r e spe i to à r i g i d e z da esc rav idão já 

12 Dados retirados do Livro Conta corrente, 1877-1878. AHC. 

1 3 Ibidem. 
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c o m e n t a d a p o r m u i t o s au to res . C o n t u d o , o a r m a z é m d a F a z e n d a s ig­

nificava t a m b é m d e p e n d ê n c i a , e x p l o r a ç ã o do f a z e n d e i r o e c o e r ç ã o . 

M e c a n i s m o s esses p re sen te s em q u a s e todas as fazendas . 

E n t r e a s m e r c a d o r i a s c o m p r a d a s p e l o escravo T i b u r c i o , e m j u n h o d e 

1 8 8 1 , e n c o n t r a m o s : 2 qui los de m i ú d o su íno , 3 quilos e m e i o de t o u c i n h o , 

6 qu i los de açúca r , 1 q u i l o e m e i o de b a n h a , 4 ovos , 10 pães , sabão, 4 

m e t r o s de chi ta e 1 m e t r o e m e i o de a lgodão . Ao t o d o gas tou 8 $ 0 0 0 , 

q u e f o r a m p a g o s a o a r m a z é m c o m 2 0 j acás d e m i l h o v a l e n d o a m e s m a 

q u a n t i a , 8 $ 0 0 0 . 1 4 

O s escravos c o n s u m i a m víveres a l i m e n t í c i o s c o m o pão , ovos , t o u ­

c i n h o , açúcar , fubá. C o m p r a v a m t e c i d o s para r o u p a s . Havia p r e o c u ­

p a ç ã o t a m b é m c o m a h i g i e n e ou l a v a g e m das r o u p a s pois o escravo 

T i b u r c i o ga s tou $ 1 0 0 na c o m p r a de sabão . M a t t o s , revela q u e a s r e ­

lações c o s t u m e i r a s no cat ivei ro e x i s t i a m em diversos níveis , inc lus ive 

c o b r a v a m u m d o o u t r o se rv iços p re s t ados c o m o a l avagem d c roupas . 

" F l o r ê n c i o , r e c é m c h e g a d o à F a z e n d a de Es teves , em Paraíba do sul, 

em 1 8 6 6 , m o r a v a na senzala de G e n e r o s a (...) pagava r e g u l a r m e n t e para 

q u e esta lavasse sua r o u p a " . ( M a t t o s , 1 9 9 8 : 6 7 ) N o nosso caso, n ã o s a b e ­

m o s o m o t i v o q u e levou o escravo T i b u r c i o a gastar c e m réis c o m 

sabão, p r o v a v e l m e n t e para lavar suas p r ó p r i a s r o u p a s ou para a l g u m a 

c o m p a n h e i r a d e ca t ive i ro lavá-las, o u para ela g a n h a r u m p e c ú l i o ext ra 

c o m a l a v a g e m de r o u p a s de o u t r o s escravos . 

C h a m o u - n o s a a t e n ç ã o o valor gas to c o m açúca r e t o u c i n h o c o n s u ­

m i d o s pe lo s escravos . D e 2 $ 5 0 0 q u e t i n h a d e c r é d i t o , J o ã o L i n d o gas ­

t o u 1 $ 6 0 0 s ó c o m a ç ú c a r e $ 3 0 0 c o m t o u c i n h o . Luís C a e t a n o gas tou 

1 $ 8 4 0 em a ç ú c a r e 1 $ 8 0 0 em b a n h a e t o u c i n h o e a inda f i cou d e v e n ­

do. 1 5 A b a n h a era a base de c o z i m e n t o dos a l i m e n t o s , e o t o u c i n h o g e ­

r a l m e n t e era p r e p a r a d o j u n t o c o m o feijão. S u p o m o s q u e estes escravos 

m a n t i n h a m o c o s t u m e de c o z i n h a r seu p r ó p r i o a l i m e n t o , ou para a 

família. N ã o é poss ível saber pelas nossas fontes se esses escravos t i n h a m 

u m a s i tuação d i f e renc iada , se f o r m a v a m sua p r ó p r i a família e e s c o l h i a m 

o n d e e c o m o c o m e r , ou s e e r a m d i fe ren tes de o u t r o s q u e v i v i a m so l te i ­

ros em a l o j a m e n t o s co le t ivos (senzalas). 

O n ú m e r o de m u l h e r e s escravas na fazenda era signif icat ivo. Ao 

t o d o havia 52 escravas, e a lgumas delas o c u p a v a m - s e d i r e t a m e n t e c o m 

a c o l h e i t a — c o m o M a r i a , Luiza , R i t i n h a , E s p e r a n ç a e A r t i n a . A escrava 

1 4 Ib idem. 

1 5 Ib idem. 
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Esperança possu ía a n o t a ç õ e s de d é b i t o e c r é d i t o , o q u e significava t r a ­

b a l h o ex t ra e p e c ú l i o . E n c e r r o u seus t r aba lhos na fazenda Q u i l o m b o 

em m a i o de 1 8 7 8 q u a n d o fa leceu. O a d m i n i s t r a d o r f e c h o u sua c o n t a 

desta m a n e i r a : Balanço por causa de Morte. As escravas p o d i a m exe rce r 

tarefas diversas, c o m o cope i r a , c o z i n h e i r a , c r i ada , q u e cuidava da l i m ­

peza e a r r u m a ç ã o da casa; doce i r a , lavadeira , passadei ra , a m a - s e c a , c o s ­

ture i ra , t ra tar e c u i d a r dos an ima i s d o m é s t i c o s , da h o r t a , ou seja, cu ida r 

dos inf indáveis s e rv i ços d o m é s t i c o s . 

No p e r í o d o re fe ren te à nossa anál ise , os f azende i ros paulistas j á h a ­

v iam passado p o r e x p e r i ê n c i a s c o m o t r aba lho l ivre de i m i g r a n t e s c o m o 

al ternat iva a o b r a ç o escravo. O s p r o b l e m a s q u e r e su l t a ram c o m a a d o ç ã o 

do s is tema de pa rce i ra l e v a r a m - n o s a busca r sistemas a l t e rna t ivos . Na 

década d e 1 8 7 0 , m u i t o s f azende i ros j á t i n h a m e x p e r i m e n t a d o ou t ro s 

arranjos , c o m o o s is tema de l o c a ç ã o de se rv iços , o qua l , p o r sua vez , 

t a m b é m estava p a s s a n d o p o r t r a n s f o r m a ç õ e s , q u e a c a b a r a m r e s u l t a n d o 

no s is tema de c o l o n a t o . Este s is tema m o s t r o u - s e a d e q u a d o às e x i g ê n c i ­

as da lavoura cafeeira , e se d i fund iu r a p i d a m e n t e pelas fazendas em São 

P a u l o . 1 6 O fazende i ro A n t ô n i o M o r e i r a de Bar ros , p r o v a v e l m e n t e c o m o 

a lguns dos g r a n d e s cafe icul tores paulis tas , p r i v i l e g i o u dois t ipos de t r a ­

ba lhado re s , escravos e nac iona i s l ivres, antes da po l í t i ca de subs íd io de 

passagens aos i m i g r a n t e s em m e a d o s da década de 1 8 8 0 . A b r i u e spaço 

para q u e seus escravos c o n s e g u i s s e m g a n h a r p e c ú l i o através de grat i f i ­

cações c o m co lhe i t a s extras de café, ou através da co lhe i t a de m i l h o e 

feijão. D o c u m e n t a ç ã o q u e c o m p r o v e estes fatos n ã o e n c o n t r a m o s s e m ­

p re na h i s to r iogra f ia . O un ive r so ru r a l escravista, a té nesses l o n g í n q u o s 

se r tões , ab r iu p e q u e n a s fendas , a f r o u x o u os laços servis para o t r aba lha ­

d o r ca t ivo a d q u i r i r seu p r ó p r i o p e c ú l i o . 

A l é m de escravos , o Dr . Ba r ros t a m b é m con tava c o m t r aba lhadores 

livres para a co lhe i t a do café. Esses t r aba lhado re s e r a m c o n t r a t a d o s para 

a s safras, s e n d o p a g o s p o r a lque i res de café c o l h i d o s , m o d o de p a g a ­

m e n t o p a r e c i d o c o m aque l e o f e r e c i d o aos i m i g r a n t e s q u e r e c e b i a m 

p o r l i t ro o u p o r a lque i r e d e café c o l h i d o . 

1 6 Sobre a parceira, locação de serviços e co lonato ver ent re outros Viotti da Costa, 

Emília. Da Senzala à Colônia. São Paulo: Difel, 1966. D e a n , Warren. Rio Claro: um 

sistema brasileira de grande lavoura, 1820-1920. R i o de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

Stolcke, Verena. Cafeicultura. Homens e Mulheres, 1850-1890. São Paulo: Brasiliense, 

1986. Lamounie r , Mar ia Lúcia. Da Escravidão ao Trabalho Livre. Campinas : Papirus, 

1986. Sallum Jr., Brasílio. Capitalismo e Cafeicultura. Oeste Paulista, 1888-1930. São 

Paulo: Duas Cidades , 1982. Holloway.T. Imigrantes para o Café: Café e sociedade em 

São Paulo, 1886-1934 .Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984. 
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Esses a r r an jos na o r g a n i z a ç ã o cia m ã o - d e - o b r a r eve lam q u e havia 

fazende i ros q u e o p t a v a m p o r o u t r a s a l te rnat ivas , c o m o a c o m b i n a ç ã o 

de t r a b a l h a d o r e s nac iona is e l i be r tos , ou escravos e nac iona i s , r e f o r ç a n ­

d o u m a p a r t e d a h is tor iograf ia r e c e n t e q u e trata d o t e m a e d o p e r í o d o 

d e t r a n s i ç ã o . 1 7 

Uma fazenda cafeeira araraquarense 

O Livro de Administração de Fazenda (1883-1888) p e r t e n c e u ao D r . 

A n t o n i o J o a q u i m d e C a r v a l h o , t a m b é m p o l í t i c o i m p o r t a n t e n a região . 

C o n c l u í m o s q u e era o p r ó p r i o D r . C a r v a l h o q u e cu idava da c o n t a b i ­

l idade d a F a z e n d a d e v i d o a o u s o d e p r o n o m e s p r ó p r i o s s e m p r e n a 

p r i m e i r a pessoa , ta lvez t e n h a s ido o m o t i v o q u e o l e v o u a n ã o se p r e o ­

c u p a r em a n o t a r sob re qual de suas fazendas se referia. 

N a f a z e n d a d o D r . C a r v a l h o , a l é m d a p r o d u ç ã o d e café, havia p l a n ­

tações de m i l h o e feijão. O f a z e n d e i r o t a m b é m criava 79 cabeças de 

gado . Pe lo m o n t a n t e d a p r o d u ç ã o t ra tava-se d e u m a u n i d a d e d e m é d i o 

p o r t e , u m a f a z e n d a mis ta , q u e c o m b i n a v a p r o d u ç ã o d e g ê n e r o s a l i m e n ­

t ícios e de p r o d u t o s para e x p o r t a ç ã o , o q u e p a r e c e t e r s ido c o m u m na 

reg ião de A r a r a q u a r a . Através das a n o t a ç õ e s do D r . C a r v a l h o , referentes 

à p r o d u ç ã o e às re lações de t r a b a l h o c o m seus e m p r e g a d o s , fo i -nos 

possível d e l i n e a r a o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o nessa f azenda . 

E n t r e 1 8 8 3 e 1 8 8 7 , esse f azende i ro a r a r aqua rense possu iu n o v e e m ­

p regados . A p a r t i r de j a n e i r o de 1 8 8 8 c o n t r a t o u mais d e z e n o v e l ibe r tos 

e l i b e r t a s . 1 8 D o i s anos mais ta rde , em 1 8 9 0 , m a n d o u v i r 1 3 0 famílias de 

t r a b a l h a d o r e s nac iona i s d o N o r d e s t e para s e r e m engajadas e m suas fa­

zendas , a S i m ã o e a Be la Vista. 1 9 Essa c o m b i n a ç ã o de m ã o - d e - o b r a 

n a c i o n a l e l i b e r t o s nes te p e r í o d o de t rans ição da esc rav idão ao t r a b a l h o 

l ivre n o O e s t e Paulis ta é u m p o n t o q u e c h a m a a a t e n ç ã o . O s e s tudos 

17 Veja-se B e i g u e l m a n , Paula. A Formação do Povo no Complexo Cajueiro:Aspectos políti­

cos. 2ª edição, São Paulo: Pioneira, 1978. Lamounier , M. L. Da Escravidão ao Trabalho 

Livre. Campinas : Papirus, 1986.Eisenberg, P. Homens Esquecidos.Campinas:Unicamp, 

1989. Lanna ,A . L. A Transformação do Trabalho. 2ª edição, Campinas : Un icamp , 1989. 

M o u r a , Den i se . Saindo das Sombras: homens livres no declínio do escravismo. Campinas : 

U n i c a m p , 1998 . M o n t e i r o , R . C . M. Criadores, Cafeicultores, Terra e Mão-de-Obra: 

Araraquara e São Carlos na era da transição, 1830-1888. Araraquara, 2000. Dissertação 

de Mes t rado , F C L , Unesp . 

18 Livro dc administração dc fazenda, 1883-1888. A P H R T . 

1 9 Dados fornec idos p o r Correa , 1967, p . 171 . 
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dl ipon íve i s a p o n t a m q u e a p re fe rênc ia dos cafe icul tores paulistas era 

por escravos e pela m ã o - d e - o b r a e u r o p é i a . 2 0 O g o v e r n o paul is ta da 

época j á v i n h a s u b v e n c i o n a n d o passagens d e i m i g r a n t e s d e s d e 1 8 8 4 , 

p r i n c i p a l m e n t e pa ra i ta l ianos q u e a p o r t a v a m em San tos . O d e s t i n o da 

maior ia e r a m as lavouras cafeeiras paul is tas . A Est rada de F e r r o A r a r a -

qua rense hav ia s ido i n a u g u r a d a em 1 8 8 5 , fac i l i t ando a v i n d a desses 

imig ran tes pa ra a r eg ião . M a s , a a t i t u d e des te f azende i ro em re lação à 

m ã o - d e - o b r a , b u s c a n d o famílias nordes t inas , c o n t r a t a n d o l iber tos , e a p a ­

r e n t e m e n t e n ã o u t i l i z a n d o escravos p a r a a p r o d u ç ã o do café, é c o m 

cer teza i n s t i gan te . 

O f a z e n d e i r o ano tava os p a g a m e n t o s feitos e as dívidas de seus e m ­

pregados . E le d e n o m i n a v a d e " C o n t a s " a p á g i n a o n d e e r a m a n o t a d o s 

o s déb i t o s dos e m p r e g a d o s q u e a d q u i r i r a m p r o d u t o s d a p r ó p r i a f a z e n ­

da, o u q u e r e c e b i a m p a g a m e n t o s e a d i a n t a m e n t o s d e salário. E m j a n e i ­

r o d e 1 8 8 4 , Fe l ipe d e A r r u d a estava s e n d o n o v a m e n t e c o n t r a t a d o p o r 

2 $ 0 0 0 réis ao dia p e l o D r . C a r v a l h o ; c o n t u d o , j á trazia u m a d ív ida de 

14$500 d e s d e 1 8 8 3 . C o m p r o u u m a le i toa p o r 1 $ 0 0 0 , u m c a p a d o p o r 

1 6 $ 0 0 0 , foi d e s c o n t a d o 6 0 $ 0 0 0 para o p a g a m e n t o da parce la de u m a 

m á q u i n a de cos tu ra . O f azende i ro ano tava da s e g u i n t e f o r m a : a 22 de 

março dinheiro 2$000. A 25 de março na Villa — 1 0 $ 0 0 0 . A sua conta no 

Pinheiro 50$540. De aqui até abril 3$000. Abril até aqui 1 0 $ 0 0 0 . Em 

junho dia 2 na Villa - 20$000.A 22 de junho 60$000. 

E n t r e j a n e i r o e fevereiro de 1 8 8 4 , f o r a m a n o t a d o s na " C o n t a " do 

e m p r e i t e i r o m e i o a lque i re d e feijão p o r 2 $ 0 0 0 , m e i a a r roba d e café p o r 

2 $ 0 0 0 . M a s , e le era p a g o p o r dia de t r a b a l h o a 2 $ 0 0 0 , n ã o p o r a l q u e i r e 

ou a r roba co lh idos , c o m o era feito na Fazenda Q u i l o m b o de São Car los . 

2 0 Sobre os preconce i tos em relação a m ã o - d e - o b r a nacional ver Be igue lman , Paula. A 

Formação do Povo no Complexo CafEeiro:Aspectos políticos. 2ª edição, São Paulo: Pioneira, 

1978. Lamoun ie r , Mar ia Lúcia. Da Escravidão ao Trabalho Livre. Campinas : Papirus, 

1986. Azevedo, Célia Marinho. Onda Negra, Medo Branco: O negro no imaginário das elites, 

século XIX. R i o de Janei ro : Paz e Terra, 1987. Eisenberg , Peter. Homens Esquecidos. 

Campinas : U n i c a m p , 1989 .Lanna ,Ana Lúcia. Da Transformação doTrabalho.2ª edição, 

C a m p i n a s : U n i c a m p , 1989 .Naxara ,Márc ia . Estrangeiro cm sua Própria Terra: Represen­

tações do trabalhador livre nacional, 1870-1920. C a m p i n a s , 1 9 9 1 . D i s s e r t a ç ã o de 

Mes t rado , F F L C H , U n i c a m p . M o u r a , Denise . Saindo das Sombras: Homens livres no 

declínio do escravismo. Campinas : U n i c a m p , 1 9 9 8 . M o n t e i r o , R o s a n e C. M. Criadores, 

Cafeicultores,Terra e Mão-de-Obra:Araraquara e São Carlos na era da transição, 1830-1888. 

Araraquara, 2000 . Dissertação de Mest rado, F C L , Unesp . O estudo p ione i ro sobre o 

caráter do trabalhador nacional está na obra de Când id o , An tô n io . Os Parceiros do Rio 

Bonito: Estudo sobre o caipira paulista e a transformação dos seus meios de vida. R i o de Ja -

neiro:José O l y m p i o , 1964. 
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Isso ind ica duas poss ib i l idades , em se t r a t a n d o de u m a f azenda cafeeira: 

ou Fe l ipe c o m p r o u feijão para c o n s u m o , ou c o l h e u pa ra o Dr . C a r v a ­

lho , c o b r a n d o à pa r t e e s se t r aba lho . Fei jão e m i l h o , desde os t e m p o s 

co lon ia i s , são p r o d u t o s básicos da die ta a l i m e n t a r das classes p o p u l a r e s 

d o País, p o r t a n t o u m p r o d u t o a l i m e n t a r ind i spensáve l e q u e t i nha peso 

e va lor no m e r c a d o i n t e r n o . 

A s imples a n o t a ç ã o de m e i o a l q u e i r e de feijão na c o n t a de Fel ipe 

A r r u d a n o s abre u m a sér ie de t e m a s para discussão: a i m p o r t â n c i a da 

p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s para o m e r c a d o i n t e r n o e sua re lação c o m o 

m e r c a d o e x t e r n o , as re lações de t r a b a l h o , a p o n t a n d o a s i tuação de d e ­

p e n d ê n c i a d o t r a b a l h a d o r e m re lação a o f a z e n d e i r o a té para c o m p r a r 

m e r c a d o r i a s básicas pa ra sua sob rev ivênc i a . E n t r e m a r ç o e abri l de 1 8 8 4 

o Dr . C a r v a l h o a n o t o u : A sua conta no Pinheiro 5 0 $ 5 4 0 . " P i n h e i r o " p o d e 

significar o n o m e d o a r m a z é m d a fazenda . N ã o d e v e m o s e s q u e c e r q u e 

Fel ipe in ic iara o a n o c o m dívidas para c o m o D r . C a r v a l h o . 

N u m a o u t r a p á g i n a , d e n o m i n a d a d e " F o l h a " , o f azende i ro a r a r a q u a ­

rense ano tava r e g u l a r m e n t e os dias t r aba lhados e as c h a m a d a s " fa lhas" 

(faltas) do e m p r e g a d o ao se rv iço . A f o r m a ut i l izada, ou i n v e n t a d a p e l o 

f azende i ro , de c o n t r o l a r o t r aba lho c o t i d i a n o de seus e m p r e g a d o s , a s ­

s im c o m o seus gastos e p a g a m e n t o s , n o s p e r m i t i u ve r nas en t r e l inhas as 

d i fe ren tes r e lações de t r aba lho q u e c o m p u n h a m o es t re i to un ive r so 

dessa u n i d a d e p r o d u t o r a . Ve jamos a " f o l h a " de Fe l ipe : 

Folha de Felipe de Arruda - 1884 

Em janeiro talhou a 2 meio dia, a 12, 16 meio dia 17, 18, 19, 21, 24 meio dia, 26, 27 meio dia. 
Oito falhas e meia. 
Fevereiro 4 meio dia, a 7,19,20 a meio dia, a 11 ,13 ,18 ,19 ,20 ,21 , 22, 23,25,26,27,28 meio dia, 
29 - falhou 14 dias. 
Março a 10, 9 meio dia, 11 , falhou 2 e meio (anotou sucessivamente até agosto). 
Em agosto a 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11,14, 22, 28 meio dias, 30 meio dia, falhou 12 dias. Retirou-se 
de meu serviço a 22 de setembro de 1884 devendo-me 28$000.Até o fim de agosto tem 95,5 
dias de serviço e falhou 72,5 dias. 

S e g u n d o H o l l o w a y , " o t r a b a l h o p o r e m p r e i t a d a n ã o dava a o t r a ­

b a l h a d o r u m a r e n d a anua l c o n t r a t u a l m e n t e f i x a , n e m lhe assegurava 

u m c e r t o sa lár io p o r dia. A o t r a b a l h a d o r e r a m d e i x a d o s aque les r iscos 

q u e e n v o l v i a m geada , seca e a de l icada na tu reza do café." (Hol loway , 

1 9 7 2 : 1 7 9 ) Fe l ipe de A r r u d a era e m p r e i t e i r o da fazenda do Dr . C a r v a ­

l h o , r eceb ia p o r dia f i xo de t r aba lho . As relações de t r a b a l h o da e c o n o ­

mia cafeeira n ã o p o d e m ser en t end idas sob u m ú n i c o m o d e l o explicat ivo; 

h á i nd í c io s d e q u e n ã o havia p a d r õ e s r í g i d o s n a f o r m a d e p a g a m e n t o ; 
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cada f azende i ro con t r a t ava e pagava da m a n e i r a q u e l he fosse mais c o n ­

ven ien te ou a t ravés de e n t e n d i m e n t o e n t r e as pa r t e s in teressadas . 

U m o u t r o e m p r e g a d o , J o s é P i n t o F e r n a n d e s , e m 1 8 8 4 foi c o n t r a ­

tado para t r aba lha r a m a i o r p a r t e do seu t e m p o p o r m e i o dia ( m e i o 

per íodo) . O a c e r t o d e c o n t a s c o m José P i n t o F e r n a n d e s o c o r r e u e m 

1885: De janeiro de 1884 a 12 de setembro de 1885, tirou em diversos 

562$250. Do que deu-me para guardar 314$800. De janeiro de 1884 a 12 

de setembro de 1885 falhou 102 dias que tem que ser descontado do seu salário 

de 400S000. 

O e m p r e g a d o José P i n t o F e r n a n d e s foi c o n t r a t a d o p o r u m p e r í o d o 

d e f i n i d o . E m o i t o meses de t r aba lho seu salário foi a c e r t a d o em 4 0 0 $ 0 0 0 

réis. C o n t u d o ele c o n s e g u i u g a n h a r 5 0 0 $ 0 0 0 . M e s m o s e n d o p r e v i a ­

m e n t e e s t i p u l a d o o salário, o f azende i ro abr ia poss ib i l idades de a u m e n ­

t o d e g a n h o . M a s , esse e m p r e g a d o gas tou b e m mais q u e 5 0 0 $ 0 0 0 , po i s 

a inda f icou d e v e n d o ao f azende i ro 6 2 $ 2 5 0 réis. I n u t i l i z o u a f lex ib i l ida­

d e d a m a r g e m d e g a n h o , f i c ando e m d e s v a n t a g e m e m re lação a o f a z e n ­

de i ro — ou seja, em ou t ra s palavras, d e p e n d e n t e . O D r . C a r v a l h o a n o t o u 

q u e José P i n t o F e r n a n d e s fa lhou 102 dias, e q u e estes d e v e r i a m ser 

d e s c o n t a d o s de seu salário. A c e r t a r a m as pa r t e s e José P i n t o F e r n a n d e s 

c o n t i n u o u a t r aba lha r p o r m e i o dia, c o m o s e m p r e fizera. C o n t u d o , 

m e s m o n ã o t r a b a l h a n d o o dia t o d o , J o s é n ã o c o m p a r e c i a r e g u l a r m e n t e 

na fazenda . O in te ressan te é q u e essas falhas n ã o o p r e j u d i c a r a m , po i s 

c o n t i n u o u até o final do p e r í o d o , agos to , q u e co inc id i a c o m o final da 

co lhe i ta da safra de café. Em 1 8 8 6 , ele foi n o v a m e n t e c o n t r a t a d o p e l o 

Dr. C a r v a l h o : de 1 de abril de 1886 do corrente mês em diante ficou Sr. José 

Pinto Fernandes obrigado a fazer serviços das máquinas c mais alguns que eu 

precisar. 

R e s u m i n d o , Jo sé foi c o n t r a t a d o para t r aba lha r apenas p o r m e i o dia, 

t inha poss ib i l idades de a u m e n t a r seus g a n h o s , e a inda possuía a l i be r ­

d a d e de faltar q u a n d o lhe fosse c o n v e n i e n t e . O m e s m o a c o n t e c i a c o m 

Felipe de A r r u d a , q u e c h e g o u a falhar 7 2 , 5 dias d u r a n t e o a n o de 1 8 8 4 , 

e em a lguns casos t r a b a l h o u a p e n a s m e i o dia. A m o b i l i d a d e , f lex ib i l ida­

de e c o n t r o l e s o b r e o t e m p o em q u e desejava t raba lhar faz iam p a r t e do 

co t id i ano , da a t iv idade de e m p r e i t e i r o . C o n t i n u o u t r a b a l h a n d o na fa­

zenda n o s anos segu in te s , 1884 e 1 8 8 5 . 

Os g ê n e r o s q u e os t r aba lhadores c o n s u m i a m da p r ó p r i a fazenda , tais 

como t o u c i n h o , capados , le i toas , açúcar , sal, a té m e s m o café, e r a m d e s -

c o n t a d o s de seus salários. Q u e r o s e n e , fósforo, f e r r a m e n t a s de t r aba lho , 

c o b e r t o r , p r o d u t o s f a r m a c ê u t i c o s e a té t e c idos e r a m o u t r o s p r o d u t o s 

que a f azenda fo rnec ia , e c e r t a m e n t e e r a m c o b r a d o s d o s salários. 
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A u n i d a d e p r o d u t o r a , p o r sua p r ó p r i a e s t ru tu ra , exercia u m a d u p l a 

função : p r o d u z i a a l i m e n t o s básicos da d ie ta a l i m e n t a r em p ro l dos seus 

e m p r e g a d o s e para c o n s u m o da p r ó p r i a família, e adqu i r i a p r o d u t o s 

m a n u f a t u r a d o s necessár ios de reg iões m u i t a s vezes l o n g í n q u a s para p r o ­

p o r c i o n a r o m í n i m o necessár io . Hav ia s e m p r e a p r e o c u p a ç ã o em p r o d u ­

zir a c o n t e n t o para o m e r c a d o e c o n t i n u a r m a n t e n d o as a t iv idades da 

u n i d a d e . M a r i n a M a l u f assim def in iu a f u n ç ã o da fazenda: 

" P r o d u ç ã o para c o n s u m o e p r o d u ç ã o para o m e r c a d o , o r g a n i z a ­

ção da e m p r e s a m e r c a n t i l e da e m p r e s a d o m é s t i c a . São p r i n c í p i o s 

diversos em í n t i m a u n i d a d e . (...) i n t r o d u z - s e a in t e ração dos mú l t i p lo s 

papé i s d e s e n h a d o s e i m p r o v i s a d o s a cada dia, t r a d u z i d o s na t en são 

h i s tó r i ca do t r a b a l h o nas frentes agr ícolas q u e exigia a c o n j u g a ç ã o 

p l e n a d o n ú c l e o d o m é s t i c o c o m a e m p r e s a l u c r a t i v a . " (Maluf , 

1 9 9 5 : 1 0 1 - 2 ) 

T u d o leva a c re r q u e os e m p r e g a d o s q u e p o s s u í a m a folha o n d e 

e r a m a n o t a d o s os p r o d u t o s bás icos q u e necess i t avam para a s o b r e v i ­

v ê n c i a d e v i a m m o r a r na fazenda , ou nas p r o x i m i d a d e s , e d e p e n d i a m 

d i r e t a m e n t e d o f azende i ro . Jo sé P i n t o F e r n a n d e s n ã o devia ser m o r a ­

d o r da f azenda e n ã o necessi tava dos p r o d u t o s da m e s m a , t e n d o a l i be r ­

d a d e d e c o m p r a r o n d e b e m desejasse, po i s c o m p r o u a p e n a s u m a ú n i c a 

vez do D r . C a r v a l h o " u m a a r roba de café" . J á o Sr. M a n o e l A n t ô n i o , 

c o n t r a t a d o e m 1 8 8 3 , n ã o possuía o m e s m o perfil q u e Fe l ipe d e A r r u d a 

q u e t i n h a " C o n t a " e " F o l h a " , n e m d e J o s é P i n t o F e r n a n d e s q u e possuía 

a p e n a s " F o l h a " . O D r . C a r v a l h o a p e n a s ano tava de M a n o e l A n t ô n i o 

seus gastos , ou seja, ele possuía a p e n a s a " C o n t a " ; suas " fa lhas" n ã o e r a m 

regis t radas: a 6 de março fubá $500, a 7 de março até aqui 50$000, a 8 de 

março uma carga de sal 3$900, a 12 de março 1 alqueire 2$000, na mesma 

data um capado 20$000, a 24 de março para seu filho Antônio 10$000, a 31 

de março 3S000, na mesma data um mayado 3$500, a 4 de abril até aqui 

30$000, de 8 de abril, 1@ de café 2$500. 

A s a n o t a ç õ e s s o m e n t e dos p r o d u t o s c o n s u m i d o s pe los e m p r e g a d o s 

i n d i c a m q u e havia e n t r e eles re lações m u i t o i n fo rma i s s e m c o m b i n a ­

ções p rév ias . O D r . C a r v a l h o n ã o ano tava s i s t e m a t i c a m e n t e as a t i v ida ­

des de a lguns e m p r e g a d o s , n ã o a n o t a v a os respect ivos salários, n e m os 

dias t r aba lhados e suas faltas. A n o t a v a apenas os p r o d u t o s q u e r e c e b i a m 

da fazenda . At ravés da análise das m u i t a s a n o t a ç õ e s do l ivro de a d m i n i s ­

t r ação d e fazenda d o D r . C a r v a l h o , p e r c e b e m o s q u e a s re lações d e t r a ­

b a l h o n ã o s e davam de m a n e i r a u n i f o r m e . C a d a caso era um caso. 
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Fe l ipe d e A r r u d a , José P i n t o F e r n a n d e s e M a n o e l A n t ô n i o t a m b é m 

r e c e b i a m t r a t a m e n t o s d i f e renc iados . R e l a ç õ e s d e t r a b a l h o e m b a s a d a s 

e m níveis b e m pessoais , laços es t re i tos , caracter ís t ica c o m u m nas re la ­

ções c o m o s t r aba lhadores l ivres, q u e , a o q u e t u d o i nd i ca , e r a m n a c i o ­

nais . U m o u t r o caso é o d o e m p r e g a d o Ped ro Brasí l io . E m m a r ç o d e 

1 8 8 4 , so l i c i tou u m a d i a n t a m e n t o d e 7 0 $ 0 0 0 . U m m ê s d e p o i s p a g o u o 

Dr . C a r v a l h o - n ã o e m d i n h e i r o , o u se rv iços p res tados , mas c o m telhas. 

Está a n o t a d o no l ivro: Deu-me Pedro Brasílio do que tirou em março de 

1884 para pagar-me em telhas 70$000. P e r c e b e - s e mais u m a vez o t r a ­

t a m e n t o d i f e r enc i ado e n t r e o s e m p r e g a d o s , en t r e aque le s q u e p r e s su ­

p u n h a m um n íve l de re lação pessoa l , de conf iança e de t roca . A p a r e n ­

t e m e n t e o D r . C a r v a l h o mos t rava ser u m h o m e m conf iável aos o l h o s 

de seus e m p r e g a d o s , pois estes d e i x a v a m suas e c o n o m i a s gua rdadas c o m 

ele, d e m o n s t r a n d o u m a p r o x i m i d a d e de c o m p a d r e s . É o caso de Jo sé 

P i n t o F e r n a n d e s q u e d e i x o u a q u a n t i a de 3 1 4 $ 8 0 0 : Do que deu-me para 

guardar 314$800. 

A s " C o n t a s " r eve l am q u e havia in teresse d o p r ó p r i o D r . C a r v a l h o 

em p r o p o r c i o n a r ao e m p r e g a d o e à sua família a l g u m t i p o de ajuda, 

p o r e x e m p l o , a m á q u i n a de cos tu ra v e n d i d a ao e m p r e g a d o , e qu i t ada 

e m i n ú m e r a s pres tações . N a q u e l a é p o c a u m a m á q u i n a d e cos tu ra era 

d e e n o r m e valia, n ã o custava b a r a t o , mas p o d i a c o n t r i b u i r para a u m e n ­

tar a r e n d a da família. 

O b s e r v a m o s q u e o f azende i ro a r a r aqua rense f r e q ü e n t e m e n t e c o n ­

tratava seus t r aba lhado re s p o r dia de se rv iço , a um p r e ç o p r e v i a m e n t e 

e s t ipu lado e f ixo . M u i t a s vezes e n c a i x a v a m na qual i f icação dos c h a m a ­

dos camaradas q u e r e c e b i a m salár io f i xo , p o r dia. C o n t u d o o p r ó p r i o 

f azende i ro o s d e n o m i n a v a d e " e m p r e g a d o " . O s salários va r i avam p o u ­

co . G e r a l m e n t e pagava-se 1 $ 6 0 0 o u 2 $ 0 0 0 até 3 $ 0 0 0 p o r dia, o u e n t r e 

2 5 $ 0 0 0 a 6 0 $ 0 0 0 réis p o r m ê s . A p e n a s u m e m p r e g a d o receb ia p o r 

pe r íodo .Ve ja - se a tabela dos salários aba ixo : 

Amostra dos salários da fazenda Dr. Carvalho 1883-1887 

Anos Nome Cargo Salário 

1883 
1884 
1884 
1884 
1886 
1885 
1885 
1887 
1888 

Manoel 
Felipe Arruda 
Salvador 
José. Fernandes 
Feliciano 
Luis Fabiano 
Joaquim 
José Ferreiro 
José Mineiro 

Empregado 
Empreiteiro 
Empregado 
Empregado 
Empregado 
Empregado 
Colono 

50$000 mês 
2$000 dia 
3$000 dia 

40$000 período 
30$000 mês 

1$600 dia 
25$000 mês 
60$000 mês Ferreiro 

Empregado 12$000 semana 
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E m A r a r a q u a r a , o f azende i ro A n t ô n i o J o a q u i m d e C a r v a l h o t a m ­

b é m n o s o fe rece u m q u a d r o p e c u l i a r d e o r g a n i z a ç ã o d a m ã o - d e - o b r a 

nesse p e r í o d o d e t rans ição d a e sc rav idão a o t r aba lho l ivre . E m j a n e i r o 

de 1 8 8 8 , o D r . C a r v a l h o passou a c o n t r a t a r n e g r o s l ibe r tos da r eg ião : 

J a c i n t o L i b e r t o , B e n e d i t o L i b e r t o , F r e d e r i c o L i b e r t o . Isabel L ibe r t a foi 

c o n t r a t a d a a 14 de j a n e i r o de 1 8 8 8 para se rv iços de co p e i r a , c o m sa­

l á r io s e m a n a l d e 1 5 $ 0 0 0 . A o t o d o , o D r . C a r v a l h o c o n t r a t o u mais d e 

d o z e l i be r to s a p a r t i r de j a n e i r o de 1 8 8 8 an tes da abo l i ção da escravi ­

dão . O s e x - c a t i v o s e r a m enga jados n a fazenda , r e c e b i a m salários c o m o 

os d e m a i s , c h e g a n d o até 2 $ 0 0 0 p o r dia. C o n t u d o , o salár io dos o u t r o s 

t r aba lhado re s nac iona i s e r a m m a i o r e s . Para os l i be r to s , o f azende i ro 

n ã o ano tava os dias de t r aba lho e as falhas. Ind icava em u m a ú n i c a folha 

apenas os gastos, os p a g a m e n t o s de salários p o r c o l h e i t a e o m ê s c o r r i ­

d o . Isso ta lvez revele u m a ou t r a face das re lações c o m os l i be r t o s q u e 

n ã o p o s s u í a m a l i b e r d a d e de e s c o l h e r os dias ou par tes do dia q u e i r i a m 

t rabalhar . C o n t i n u a v a m o s l i be r to s , d e ce r t a m a n e i r a , n ã o s e n d o s e n h o ­

res d o seu p r ó p r i o t e m p o , t a l c o m o o s t r aba lhado re s nac iona i s , q u e 

i m p u n h a m seu r i t m o d e t r aba lho . 

É in t e re s san te r epa ra r q u e , n o m o m e n t o e m q u e esses l i be r t o s e r a m 

enga jados n a f azenda , o s p r i m e i r o s a d i a n t a m e n t o s p e d i d o s a o D r . C a r ­

v a l h o e r a m para c o m p r a r sapatos . O p o n t o é significativo, po i s , c o m o a 

n u d e z d o s pés era u m a c o n d i ç ã o do escravo, o s l i be r to s s e apressavam 

e m m o s t r a r sua nova c o n d i ç ã o . E m 2 8 d e j a n e i r o d e 1 8 8 8 , o l i b e r t o 

Jo sé P r e t o r e c e b e u a q u a n t i a de 3 $ 3 2 0 réis para c o m p r a r sapatos . A 

l ibe r ta Josefa e m 2 5 d e j a n e i r o d e 1 8 8 8 r e c e b e u u m a m á q u i n a d e c o s ­

tu ra n o v a l o r d e 2 6 $ 0 0 0 e r e c e b e u 1 $ 5 0 0 para c o m p r a r u m par d e 

ch ine las . A c o n t r a t a ç ã o de m u l h e r e s escravas l iber tas na fazenda é i n t r i -

gante .Veja-se o caso da l iber ta L e o n a r d a , q u e , m e s m o e s t a n d o d o e n t e , o 

D r . C a r v a l h o c o n t r a t o u para lavar r o u p a , a 8 $ 0 0 0 p o r s e m a n a . F a l h o u o 

m ê s de ab r i l p o r d o e n ç a . A l i be r t a Izabel foi c o n t r a t a d a c o m o cope i r a 

a 1 5 $ 0 0 0 p o r s e m a n a . 

Há regis t ros de a b a n d o n o def in i t ivo do t r a b a l h o e da fazenda : Bene­

dito liberto recebeu em abril 5$000 e em julho 7$500. Essa p e q u e n a q u a n t i a 

em d i n h e i r o s ignif icou q u e t r a b a l h o u p o u c o e no dia 15 de agos to , 

apesar de j á ser l i be r to , foi a n o t a d o q u e ele " f u g i u " — ou seja, q u e 

a b a n d o n o u a f azenda s e m dar exp l i c ações ao f azende i ro p o r q u e m fora 

c o n t r a t a d o . F r e d e r i c o l i b e r t o , c o m sua família, m u l h e r e o f i lho R a f a e l , 

e n t r o u cm j a n e i r o para t raba lhar , e , um mês depo i s , estava se r e t i r a n d o 

c o m sua família das ter ras do D r . C a r v a l h o . 

O u t r o s , a o c o n t r á r i o , q u e r i a m fixar-se n o local , c o n s t i t u i r família 
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p o i s , l o g o q u e e r a m enga jados n a l avoura , p e d i a m a o f a z e n d e i r o a d i a n ­

t a m e n t o em d i n h e i r o para despesas de c a s a m e n t o . Ass im, o l i b e r t o José 

P r e t o p e d i u u m a d i a n t a m e n t o e m 2 2 d e ab r i l d e 1 8 8 8 , d e 1 0 $ 0 0 0 , para 

despesas de c a s a m e n t o , e o l i b e r t o S a m u e l , em j u l h o de 1 8 8 8 , " r e t i r o u " 

152$280 para despesas de c a s a m e n t o . Es te ú l t i m o d e v e t e r s ido um 

b o m c a s a m e n t o pela q u a n t i a ced ida a ele. O c a s a m e n t o significava, de 

a c o r d o c o m M a t t o s , o dese jo de ser ace i to na c o m u n i d a d e dos l ivres, e 

as n ú p c i a s r e p r e s e n t a v a m a i n t e n ç ã o de c o n s t r u i r a lgo só l i do e p r ó s p e ­

ro, a fas tando o es t igma da i n c o n s t â n c i a e da i n c e r t e z a do a n d a r i l h o : 

" O s laços de família c o n t i n u a v a m a p e r m i t i r a r e p r o d u ç ã o de 

u m a e x p e r i ê n c i a de l i be rdade q u e s e c o n s t r u í a em o p o s i ç ã o à esc ra ­

v i d ã o (...) Precisava es tabe lece r laços de família, era essencial para a 

o b t e n ç ã o d e u m lugar , p o r mais o b s c u r o q u e fosse, n o m u n d o dos 

livres. F ixa r - se n u m a r eg i ão significava e s t abe lece r laços (...) s ignifi­

cava de ixa r de ser e s t r ange i ro ou e s t r a n h o (...) os laços de família e o 

acesso c o s t u m e i r o à t e r r a a inda a b r i a m perspec t ivas de d i f e renc iação 

do escravo (..,)." ( M a t t o s , 1 9 9 8 : 5 2 - 8 e 89) 

O Dr . C a r v a l h o t i nha p res t íg io na c o m u n i d a d e . O l i b e r t o Brasí l io 

e ra escravo do C o r o n e l P i n t o , para o qua l n ã o quis c o n t i n u a r t r aba -

l h a n d o e p e d i u e m p r e g o para o D r . C a r v a l h o . M u d o u - s e , e m j a n e i r o d e 

1 8 8 8 , c o m seus p e r t e n c e s para sua fazenda . É o q u e cons t a no Livro de 

contas : Um dia de serviço da carroça para sua mudança 2$500. O u t r o s l i be r -

os fo ram t a m b é m r e c e b i d o s na sua fazenda : J a c i n t o , Isabel , Eufrásio, 

C a r m e l h o , Sa lus t iano , C o s m e , M a r i a n o , T i m o t h e o , L u i z , o B e n e d i t o da 

Landa , o M a n u e l da Luíza . P e r c e b e - s e q u e os l i j e r t o s , c o m o os escra-

os , n ã o p o s s u í a m s o b r e n o m e , c o n d i ç ã o d e ca t ivo ; a p e n a s h o m e n s l i -

vres p o s s u í a m s o b r e n o m e s . N a fazenda Q u i l o m b o d o D r . M o r e i r a d e 

Barros , e m São C a r l o s , o s escravos t a m b é m n ã o p o s s u í a m s o b r e n o m e . 

Vejamos a tabela dos l i be r to s enga jados meses an tes da A b o l i ç ã o (na 

pág. s egu in te ) . 

N u m a qu in t a feira, dia 18 de fevereiro de 1 8 8 8 , Po r f í r io L i b e r t o era 

c o n t r a t a d o p e l o D r . C a r v a l h o c o m u m salário d e 3 3 $ 0 0 0 réis, o m a i o r 

salár io o f e r e c i d o p e l o f azende i ro a um l i be r to . Os salários dos l ibe r tos 

var iavam m u i t o p o u c o ; a m é d i a era d e 2 0 $ 0 0 0 p o r m ê s , c o m e x c e ç ã o 

do L i b e r t o Porf í r io , q u e p o s s i v e l m e n t e dev ia pos su i r a l g u m a espec ia -

l ização. Ao t o d o , o f azende i ro c o n t r a t o u 19 l i be r t o s pa ra seus serviços , 

Esses l ibe r tos , m e s m o c o m o es t igma da e sc rav idão c o n s e g u i r a m se 

inser i r n o m e r c a d o d e t r aba lho livre. A l g u m a s e x c e ç õ e s f i c a r a m p o r 
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c o n t a d a q u e l e s l i be r t o s q u e a b a n d o n a r a m a fazenda , j u s t i f i c ando a tese 

de q u e para a lguns ex -e sc ravos o t r a b a l h o t o r n a r a - s e s í m b o l o cr is ta l i ­

z a d o da escravidão , e o n ã o - t r a b a l h o seria o s í m b o l o dos h o m e n s livres. 

Salários dos libertos empregados na fazenda em Araraquara, 1888 

Mês/ano 1888 Libertos Salário 

18/janeiro Jacinto Não estipulado 
7/março Benedito Não estipulado 
14/janeiro Frederico Não estipulado 
22/janeiro José Preto 20$000 mês 
14/janeiro Isabel 15$000 semana 
19/janeiro BrasíHo 20$000 mês 
25/janeiro Josefa Não estipulado 
22/janeiro Eufrásio Não estipulado 
23/janeiro Sammuel 23$000 mês 
24/janeiro Carmelho 30$000 mês 
25/janeiro Bernardo Não estipulado 
Abril Matheus 20S000 mês 
3/fevereiro Salustiano 20$000 mês 
18/fevereiro Porfirio 33$000 mês 
3/março Cosme 20$000 mês 
Março Mariano 28$840 mês 
6/março Timotheo Não estipulado 
7/março Luis Não estipulado 
Janeiro Leonarda 8$000 semana 

A o r g a n i z a ç ã o da m ã o - d e - o b r a nesta u n i d a d e cafeeira u t i l i zou - se de 

m ã o - d e - o b r a l ivre n a c i o n a l e l i be r to s . N ã o e n c o n t r a m o s a p resença de 

escravos n o l ivro d e a d m i n i s t r a ç ã o d e fazenda . N o t a m o s q u e e m m o ­

m e n t o a l g u m a p a r e c e m despesas o u t r aba lho c o m escravos, a c r ed i t a ­

m o s q u e se exis t i ssem, as despesas a p a r e c e r i a m a n o t a d a s po i s o D r . 

C a r v a l h o ano tava a s d ív idas feitas p o r ele, ou e m p r é s t i m o s p o r ele c o n ­

c e d i d o s . N a d a ind ica a p r e s e n ç a de escravos, e p a r e c e m u i t o p e c u l i a r 

n ã o t e r h a v i d o escravos p e l o m e n o s e m 1 8 8 3 . 

Principais conclusões 

Nossas fon tes r e v e l a m q u e , em Ara raqua ra e São C a r l o s , os t ipos de 

t r a b a l h a d o r e s e os s is temas de t r a b a l h o a d o t a d o s f o r a m diversos . O 

f a z e n d e i r o D r . A n t ô n i o M o r e i r a d e Ba r ro s , a té 1 8 7 8 , con tava c o m a 

m ã o - d e - o b r a escrava e c o m nac iona i s para os se rv iços de sua fazenda 

Q u i l o m b o e m São C a r l o s . O fazende i ro a r a r aqua rense A n t ô n i o J o a ­

q u i m de C a r v a l h o n ã o r e l a t o u possui r e p a r e c e t e r apenas u t i l i zado 

m ã o - d e - o b r a n a c i o n a l l ivre e l i be r to s até 1 8 8 8 . 

48 I Rosane Carvalho Messias Monteiro 



P a r t i m o s d o p r e s s u p o s t o q u e o t i p o d e e c o n o m i a desenvo lv ida nessa 

reg ião i n f l u e n c i o u a o r g a n i z a ç ã o d a m ã o - d e - o b r a n o p e r í o d o d e t r a n ­

sição. Essa r e g i ã o an tes da c h e g a d a do café, q u e o c o r r e u p o r vol ta de 

1860 , possu ía u m a e c o n o m i a diversif icada vo l t ada e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

o m e r c a d o i n t e r n o . A r a r a q u a r a e São C a r l o s , p o r u m p e r í o d o d e t e m p o , 

fo ram b o c a s d e s e r t ão e t o r n a r a m - s e p a r a g e n s q u e p r o v i a m c o m p r o ­

d u t o s de p r i m e i r a nece s s idade o s viajantes q u e i a m r u m o a C u i a b á . 

Essas p a r a g e n s e freguesias f r a g i l m e n t e e rgu idas l o n g e dos mais an t i gos 

e p r ó s p e r o s c e n t r o s u r b a n o s ou ag rá r ios , des t inadas i n i c i a l m e n t e a a t e n ­

de r v ia jantes e t r ope i ro s , ded i cadas ao cu l t ivo de roças de subs is tência e 

à c r i a ção de g a d o , f o r a m se t r a n s f o r m a n d o ao l o n g o do sécu lo X I X , 

c o n s o l i d a n d o u m a e c o n o m i a p r ó p r i a , diversif icada, p r ó s p e r a , c o m u m a 

d inâmica in t eg rada à s necessidades do m e r c a d o i n t e r n o . ( M o n t e i r o , 2 0 0 0 : 

p . 19) Esse t i p o de e c o n o m i a g e r a l m e n t e ut i l izava-se m ã o - d e - o b r a e s ­

crava e h o m e n s livres n a c i o n a i s . 

O café c h e g o u à r e g i ã o n ã o pa ra subs t i tu i r se tores e c o n ô m i c o s d e ­

c a d e n t e s , an tes p e l o c o n t r á r i o , d iv id iu e s p a ç o c o m s e g m e n t o s e c o n ô ­

m i c o s c o n s o l i d a d o s . O s f azende i ros d a r e g i ã o n ã o a b a n d o n a r a m suas 

ant igas fontes de l u c r o em p r o l do café. A m ã o - d e - o b r a ut i l izada para a 

i m p l a n t a ç ã o da nova cu l tu ra estava engajada na p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s , 

na a g r o p e c u á r i a e no cu l t ivo da c a n a - d e - a ç ú c a r , e r a m nac iona i s livres e 

escravos. Ass im s e n d o , seguia o perfi l de r e g i õ e s vo l tadas para o m e r c a ­

d o i n t e r n o , c o m o a lgumas áreas d e M i n a s Gera i s , M a t o Grosso , G o i á s e 

R i o G r a n d e d o Sul , o n d e a o r g a n i z a ç ã o d a m ã o d e m ã o - d e - o b r a era 

b a s i c a m e n t e a m e s m a . ( M o n t e i r o , 2 0 0 0 : p . 83) 

Nossa s fon tes r eve la ram u m a a m p l a p r e s e n ç a de nac iona i s l ivres e 

l ibe r tos na o r g a n i z a ç ã o das re lações de t r a b a l h o em fazendas cafeeiras 

do O e s t e , c o n t r a r i a n d o mais u m a vez a tese de re je ição dos nac iona i s e 

l iber tos p o r p a r t e dos f azende i ros e m re lação. O D r . A n t ô n i o J o a q u i m 

d e C a r v a l h o , f a z e n d e i r o e m A r a r a q u a r a , a p r e s e n t o u u m q u a d r o n a d a 

c o m u m , p r e f e r i n d o os nac iona i s l ivres e os l i be r to s a escravos. Os l i b e r ­

tos de sua fazenda t a m b é m n ã o p o s s u í a m c o n t r a t o s fixos ou r í g ido . 

O b s e r v a m o s q u e o s l i be r t o s n ã o p o s s u í a m a folha o n d e e r a m a n o t a d o s 

os dias de s e rv i ço e faltas. O c o n t r o l e do p r ó p r i o t e m p o a inda n ã o fazia 

p a r t e d o m u n d o dos l i be r t o s e m 1 8 8 8 . A o m e s m o t e m p o , o s l i be r t o s 

a inda t i n h a m q u e segu i r o r i t m o s i s t emát i co q u e a l avoura escravista 

exigia. Fo i l en ta a i n se r ção deles ao m u n d o d o s t r a b a l h a d o r e s l ivres. 

Seus salários e r a m m e n o r e s q u e os dos t r a b a l h a d o r e s livres nac iona i s — 

algo q u e seria de s e esperar em um país q u e g r a d u a l e l e n t a m e n t e 

estava e x t i n g u i n d o suas re lações servis. 
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Havia e n t r e fazende i ros e e m p r e g a d o s re lações de t r a b a l h o bas t an te 

flexíveis, m u i t a s vezes na base da con f i ança , da t roca , do c o n h e c i m e n t o 

es t re i to q u e o u n i v e r s o rura l p e r m i t e . A idéia de q u e os nac iona i s e r a m 

p r e g u i ç o s o s , i n d o l e n t e s e n ã o s e r v i a m para os se rv iços u r g e n t e s da la­

v o u r a fica c o m p r o m e t i d a . O f a z e n d e i r o a r a r a q u a r e n s e a jus tou-se à c u l ­

tu ra dos nac iona i s - ou seja, o m o d o p e c u l i a r de t r aba lha r deles p a r ece 

n ã o ter s ido p re jud ic i a l para isso. A l g u n s e m p r e g a d o s d o D r . C a r v a l h o 

f o r a m n o v a m e n t e c o n t r a t a d o s e o u t r o s n o v o s t a m b é m , r e v e l a n d o u m 

m o d e l o i nd i scu t íve l de relações de t r a b a l h o livre e de m e r c a d o , c o m 

ofer ta de t r a b a l h o e r e m u n e r a ç ã o p rees t abe lec idas , p o r t a n t o o r g a n i z a ­

do e d i sc ip l inado . 

N o caso d o f azende i ro d e São C a r l o s , o b s e r v a - s e a m e s m a c o n d u t a : 

nac iona i s livres r e c r u t a d o s no m e r c a d o de t r a b a l h o para a co lhe i t a do 

café. O p a g a m e n t o era feito pela p r o d u t i v i d a d e — ou seja, q u a n t o mais 

c o l h i a m , mais r e c e b i a m . Essas e r a m as novas re lações da e m p r e s a a g r í ­

co la capital ista, mas a inda , c o n v i v e n d o l a d o a l a d o c o m as re lações mais 

r e t róg radas da h i s tó r ia , as escravistas. 

As fontes c o m p u l s a d a s r eve l a r am q u e as re lações e n t r e s e n h o r e e s ­

cravo, nesse p e r í o d o após 1 8 7 1 , e s tavam se a j u s t a n d o à nova o r d e m . 

Escravos e escravas t i ve ram o d i r e i to de c o n s e g u i r um p e c ú l i o através 

de co lhe i t a s ex t ra s de café. A o u t r o s , o D r . B a r r o s pagava -os pela c o ­

lhe i t a de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s c o m o o m i l h o e o feijão. A lguns de seus 

escravos p o s s u í a m con tas n o a r m a z é m d a fazenda , assim s e n d o - l h e s 

p e r m i t i d a a prá t ica da l i be rdade de e s c o l h e r o q u e c o n s u m i r , i n d i c a n d o 

t a m b é m u m m í n i m o d e c o n s i d e r a ç ã o p e l o escravo. At ravés d a d o c u ­

m e n t a ç ã o dessa f azenda , foi possível v isual izar q u e p o d e r i a m ter ex i s t i ­

d o t raços d e s o l i d a r i e d a d e . Escravos q u e d e v e r i a m ser m u i t o ve lhos 

pois va l i am m u i t o p o u c o - e n t r e 5 0 $ 0 0 0 a 2 0 0 $ 0 0 0 réis — c o m o era o 

caso das escravas J o a q u i n i n h a , M a r i a R i t a , L ibe ra ta e G a b r i e l i n h a , dos 

escravos J o s é O u v i r e s , D o m i n g o s V e l h o , M a r i a n o e Ven tu ra , c o n t i n u a ­

v a m a v ive r na f azenda . P o s s i v e l m e n t e esses escravos c o n t a v a m c o m a 

p r o t e ç ã o do D r . B a r r o s . A l i b e r d a d e c o n c e d i d a a essas m u l h e r e s e h o ­

m e n s ir ia l evá - lo s à i n d i g ê n c i a e à m o r t e . 

N ã o p o d e m o s a f i rmar q u e a t r ans ição d o e sc rav i smo a o t r a b a l h o 

l ivre n o O e s t e Paul is ta b a s e o u - s e a p e n a s n a m ã o - d e - o b r a eu ropé i a . A l ­

g u m a s r e g i õ e s e a lguns fazende i ros n ã o a d o t a r a m a po l í t i ca imig ran t i s t a 

de i m e d i a t o , c o m o foi o caso dos f azende i ros da nossa amos t r a , q u e u t i ­

l izaram escravos, l ibe r tos e brasi leiros livres. Foi apenas d e p o i s da pol í t ica 

de subs íd ios , em m e a d o s de 1 8 8 0 , q u e os a ra raqua renses e sãocar lenses 

passaram a a d o t a r l e n t a m e n t e a m ã o - d e - o b r a de o r i g e m e u r o p é i a . 
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O processo de t rans ição n ã o foi l i nea r na P rov ínc i a de São P a u l o ; 

a p r e s e n t o u d i fe renças pelas quais cada r e g i ã o segu iu seu p r ó p r i o r i t m o 

d e a c o r d o c o m suas necess idades . C o m esse e s t u d o s o b r e a o r g a n i z a ç ã o 

d a m ã o - d e - o b r a e m fazendas d e s c o n h e c i d a s d o i n t e r i o r d o O e s t e Paul i s -

ta , e s p e r a m o s es tar c o n t r i b u i n d o p a r a o d e b a t e mais a m p l o das re lações 

d e t r aba lho n a q u e l e p e r í o d o d e i m p o r t a n t e s t r a n s f o r m a ç õ e s . 
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